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Em entrevista, Virna Marins, sócia-gerente da Bewell, explica-nos 
todos os detalhes sobre a fundação e evolução da empresa que 

quer ter colaboradores mais produtivos e felizes.

A Bewell é uma segunda 
fase de um projeto que 
nasceu focado no mer-

cado Corporate – A Corporate 
Massage. Na altura, o mote de 
base era: se as pessoas param 
15 ou 20 minutos nas suas 
empresas para tomar café, 
fumar ou comer um pastel de 

eventos, aeroportos, centros 
comerciais e centros terapêuti-
cos, nascendo assim a Bewell, 
marca mais generalista.  Ape-
sar disso, o foco é o mesmo: 
estar perto das pessoas, nos 
locais onde elas passam mais 
tempo, e tornar esses mo-
mentos mais agradáveis.
 
Quem são os vossos clien-
tes?
Felizmente temos muitos 
clientes. Empresarialmen-
te posso falar-lhe em alguns 
nomes como a PT, HP, Oracle, 
Turismo de Portugal, Marriott, 
Abbvie, a Xerox, a Nova Base, 
a Sonae, o Intermarché! ( ri-
sos), que são grandes empre-
sas que apostam na formação 
dos seus  quadros, entendendo 
que a saúde é, de facto, uma 
competência, mas também 
temos, e com muito orgulho, 
empresas mais pequenas, que 
igualmente apostam na saúde 
e bem-estar dos seus colabo-
radores, como seja, por exem-
plo, a Cercis, que aposta na 
saúde para ajudar os seus co-
laboradores como ferramenta 
para lidar com as dificuldades 
do dia-a-dia! E dezenas de 
outras mais.
 
Quando entraram no mer-
cado, há 15 anos, foi fácil 
apresentar o conceito dos 
Programas de Saúde e 
Bem-Estar nas empresas?
Como referi, há15 anos en-
trávamos com serviços, as 
massagens, a ginástica labo-
ral, o yoga corporativo, aulas 
de cozinha, etc. Apenas em 
2005, já na marca Bewell, 
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começámos a implementar 
programas. E quando digo 
isto, refiro-me a um trabalho 
que envolve um bom diag-
nóstico com assessment, uma 
investigação profunda sobre 
a tipologia de cliente e suas 
necessidades, o planeamento 
anual, um dashboard de ava-
liação, avaliações intermédias, 
medição do ROI (Return Of In-
vestment) e, hoje em dia, até 
uma app para um contacto 
digital, constante e fácil com 
as pessoas.
Ainda hoje é difícil imple-
mentar estes programas pois 
existe a tendência para algu-
mas atividades serem reali-
zadas como eventos pontuais 

ou mesmo animações. Mas 
a tendência é evolutiva  no 
sentido de haver uma maior 
preocupação em fazer um 
investimento nesta área, com 
profissionais competentes.
A questão do retorno sobre o 
investimento é importante, ele 
pode, e deve, ser medido. Um 
exemplo: Um dos nossos clien-
tes tinha um problema signifi-
cativo de turnover, após análi-
se chegou à conclusão de que, 
baixando 2% o seu índice de 
turnover, pouparia anualmen-
te 1M€. Entre algumas outras 
coisas implementou um pro-
grama de saúde e bem-estar 
com a Bewell e, ao final do pri-
meiro ano, tinha reduzido 37 
% o índice de turnover, entre 
outros indicadores. Caso verí-
dico, documentado e vencedor 
de prémios de RH. O retorno 
foi gigantesco para a empresa.
 
Criar um ambiente profis-
sional que estimule a pro-
dutividade e o bem-estar 
dos colaboradores é o obje-
tivo. Podemos definir uma 
taxa de sucesso?
Inquestionável sucesso no 
nosso objetivo e sucesso para 
as empresas que implemen-
tam os nossos programas. O 
panorama nacional nas em-
presas, à semelhança do que 
acontece em quase todo o 
mundo, é de grande compe-
titividade, desafios constantes, 
insegurança ao mesmo nível e 
falta de ânimo e fé na mudan-
ça, pelo menos para melhor. 
Um estudo feito pela Asso-
ciação Portuguesa de Psico-
logia da Saúde Ocupacional 
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nata (tudo coisas que levam 
a maiores níveis de excitação 
cerebral), por que não fazer 
dessa pausa um momento re-
laxante, revigorante e benéfico 
para a saúde? Vários estudos 
demonstravam que o investi-
mento em programas de saú-
de, bem-estar e prevenção de 

acidentes e doenças laborais 
tinha  um retorno significativo 
em benefício da competitivi-
dade e produtividade, trazen-
do melhores resultados. 
A entrada nas empresas, a 
qualidade dos serviços e a re-
lação de confiança fez com que 
se evoluísse para serviços em 
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(APPSO) referido no sema-
nário Expresso revela que, 
num universo de cerca de 38 
mil inquiridos, quase 15 % se 
encontravam em situação de 
“burnout” ou esgotamento.
Estas situações que apare-
ciam ocasionalmente em ge-
rações anteriores são agora 
gritantes e sinto que estamos 
a chegar a uma situação de 
epidemia empresarial no que 
diz respeito ao bem-estar e à 
felicidade. O que acontece é 
um mau estar geral, que in-
flama e adoece o tecido em-
presarial, e a solução não é 
mudar para outra empresa, 
não é fugir nem desesperar. A 
solução é investir e insistir em 
tornar os colaboradores pes-
soas mais saudáveis e felizes. 
A produtividade cresce com 
colaboradores saudáveis. 
Programas de Saúde e Bem-
-Estar cultivam o envolvimento 
dos colaboradores. Se este são 
incentivados a melhorar a sua 
saúde através de wellness em-
presarial, muitos serão suscep-
tíveis de participar, tornando o 
ambiente na empresa mais 
“leve”, fomentando relações, 
fortalecendo os sentimento de 
pertença e as suas equipas.

O tema Alimentação Saudá-
vel está muito na moda hoje 
em dia. Sente um aumento 
da procura por este tema 
por parte dos clientes?
Sentimos e achamos que faz 
todo o sentido. A reeducação 
alimentar é de fácil aplicação 
em ambiente corporativo. Afi-
nal, os colaboradores já estão 
ali, é um assunto que gera 

interesse e normalmente as 
ações têm grande envolvi-
mento.
A promoção de uma reedu-
cação alimentar corporativa 
é extremamente interessan-
te, pois, ao ser feita coleti-
vamente, os colaboradores 
ajudam-se e motivam-se uns 
aos outros para passarem os 
desafios. Isso facilita a adesão 
ao programa, traz motivação, 
maior ânimo e  disposição dos 
colaboradores, e promove a 

integração da equipa. 
“Nós somos aquilo que come-
mos”. Ao fortalecer a saúde 
reduz igualmente as doenças 
e os períodos de baixa médica. 
Portanto, o trabalho de ree-
ducação alimentar é a melhor 
forma de prevenir doenças e, 
desta forma, também é pos-
sível alcançar a diminuição da 
sinistralidade dos planos de 
saúde, reduzindo custos para 
a empresa.
 O conhecimento adquirido 

no ambiente de trabalho é 
transformador e faz com que 
as pessoas coloquem em prá-
tica os hábitos fora da empre-
sa, tornando-os parte da sua 
vida. Os nossos programas 
são tão práticos, divertidos 
e marcantes que recebemos 
muitos feedbacks das pessoas 
a agradecer a forma como es-
tamos a mudar para melhor 
as suas vidas! Tem sido muito 
gratificante!
 
Que outros programas 
têm? Todos têm a mesma 
procura?
Antes de começar, a empresa 
deve entender a razão pela 
qual está a fazer um programa 
de bem-estar: sofre de stress, 
turnover ou absentismo? Quer 
aumentar os seus índices de 
produtividade e motivação e, 
consequentemente, os resul-
tados? Quer melhorar a co-
municação e o envolvimento 
entre os colaboradores? Quer  
reduzir os custos dos cuidados 
de saúde? Quer simplesmente 
funcionários mais saudáveis? 
Ao compreender o seu propó-
sito, poderá começar a cons-
truir o plano certo e alcançará, 
com grande probabilidade, os 
seus objetivos.
 A Bewell intervém ao nível do 
bem-estar e, por isso, usa-
mos ferramentas variadas, 
adequadas às necessidades 
de cada cliente. A atividade 
mais popular entre os nos-
sos clientes é a Chair Mas-
sage, mas fazemos também, 
para algumas empresas com 
problemas específicos, mas-
sagens de drenagem linfáti-

ca, reflexologia podal, aulas 
de ginástica/ginástica laboral, 
aulas mais orientadas para o 
Body and Soul, yoga adapta-
do às empresas, mindfulness 
e aulas específicas de gestão 
de stress. Fazemos ações mais 
pontuais para educação/sen-
sibilização das pessoas para 
novos estilos de vida, como 
sendo workshops de alimen-
tação saudável, workshops de 
gestão de stress e workshops 
de danças variadas para que 
as pessoas possam conhecer 
as novas tendências de mer-
cado e possam inscrever-se 
em outros locais. Paralela-
mente, disponibilizamos a al-

gumas empresas serviços de 
comunicação associados aos 
nossos serviços, porque acre-
ditamos que a comunicação 
é uma parte importante no 
sucesso dos programas im-
plementados.
 Por um lado, levamos fer-
ramentas de saúde para fa-
cilitar a escolha e o ingresso 
das pessoas numa vida mais 
equilibrada e feliz e, por ou-
tro lado, ajudamos a  criar 
ambientes profissionais que 
estimulem a produtividade, 
potenciando os resultados nas 
empresas.  
Não é a toa que, no cenário 
atual, as empresas que são 
consideradas as melhores 
para se trabalhar são também 
as mais lucrativas.
 
Depois de irem às empre-
sas, os colaboradores con-
tinuam a procurar os vos-
sos serviços? Como podem 
ter acesso?
Sim, a procura levou a que ti-
véssemos de implementar al-
guns serviços fora do âmbito 
empresarial, nomeadamen-
te massagens terapêuticas 
na nossa clinica e efetua-
mos igualmente consultas e 
acompanhamento nutricio-
nal, mindfulness e coaching, 
presencial e online. São ser-
viços que não publicitamos, 
mas são um complemento à 
procura que existia por parte 
das pessoas das empresas 
que gostavam de aprofundar 
conhecimentos ou tratamen-
tos. Qualquer pessoa pode 
entrar em contacto através do 
nosso website, www.bewell.pt.

Os nossos programas são tão práticos, divertidos
e marcantes que recebemos muitos feedbacks

das pessoas a agradecer a forma como estamos
a mudar para melhor as suas vidas!


